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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Dentre as inúmeras complicações 
decorrentes de um processo de hospitalização, 
a lesão por pressão (LPP), é bastante 
evidente. Além de ser uma ocorrência comum 
em pacientes hospitalizados, representa um 
problema de saúde significante e oneroso em 
pacientes imobilizados portadores de doenças 
graves [5]. Sobre a incidência da LPP, segundo 
Costa (2010), identificou uma ocorrência em 
22% em pacientes acamados. Além disso 
Matos e colaboradores (2010) pesquisaram 

três hospitais no estado de Mato Grosso e 
verificaram uma incidência global de 37,03%, 
ressaltando que a maioria das lesões ocorriam 
durante a primeira semana de internação. Uma 
lesão por pressão é uma lesão localizada na 
pele e/ou tecido subjacente, normalmente 
sobre uma proeminência óssea, em resultado 
da pressão ou de uma combinação entre esta e 
forças de torção. O resultado final dessas LPP 
são úlceras, ou seja, feridas expostas. As LPP 
podem surgir em diversas regiões do corpo. 
Contudo, os locais mais comuns para formação 
de LPP são as regiões dos calcanhares, 
trocânteres, sacro, occipital dentre outros [14]. 
Para atenuar tal contexto, propomos a criação de 
um equipamento sensível à pressão, que ficará 
sob o paciente com restrições locomotivas, tanto 
cadeirantes bem como acamados, permitindo 
o monitoramento do tempo de não movimento 
das partes do corpo.
PALAVRAS-CHAVE: saúde, tecnologia, 
cuidado ao paciente.

CREATION AND APPLICATION OF A 

PRESSURE SENSOR TO ATTENUE INJURY 

IN HOMELY PATIENTS

ABSTRACT: Among the numerous complications 
resulting from a hospitalization process, pressure 
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injury (LPP) is quite evident. In addition to being a common occurrence in hospitalized 
patients, it represents a significant and costly health problem in immobilized patients 
with severe diseases [5]. Regarding the incidence of LPP, according to Costa (2010), 
identified an occurrence in 22% in bedridden patients. In addition, Matos et al. (2010) 
surveyed three hospitals in the state of Mato Grosso and found an overall incidence 
of 37.03%, noting that most injuries occurred during the first week of hospitalization. 
A pressure injury is a localized lesion on the skin and / or underlying tissue, usually 
over a bony prominence, as a result of pressure or a combination of this and torsional 
forces. The end result of these LPP are ulcers, ie exposed wounds. LPP can appear 
in various regions of the body. However, the most common sites for LPP formation are 
the heel, trochanter, sacrum, occipital regions, among others [14]. In such a context, 
we propose the creation of pressure-sensitive equipment that will be under the patient 
with locomotive constraints, both wheelchair and bedridden, allowing the monitoring of 
the time of non-movement of body parts.
KEYWORDS: health, technology, patient care.

INTRODUÇÃO

Devido ao grande número de pacientes em um hospital muitas vezes a 
demanda de serviço destinados aos profissionais da saúde é maior que o grupo 
responsável pelo setor, seja esse setor uma UTI, sala de recuperação, um asilo ou 
até mesmo um ambiente domiciliar. Em decorrência deste fato, geram-se lesões por 
pressão (LPP), que também são consideradas problemas de saúde pública, sendo 
apontada como um indicador de qualidade (negativa) à assistência de saúde. 

Os indicadores monitoram a qualidade da assistência e servem para avaliar o 
impacto das ações da equipe auxiliar de enfermagem no processo de cuidado ao 
paciente hospitalizado, possibilitando melhoria desse cuidado. Assim, os níveis de 
incidência baixos de UP estão associados a um bom cuidado de enfermagem [10].

Está lesão causa preocupação aos profissionais da saúde, além de ser um 
indicativo da qualidade do serviço, também representa um tratamento doloroso e 
prolongado para o paciente e um custo oneroso para o estabelecimento de saúde, 
além de ter o custo de horas com o seu profissional soma-se a isso o custo com os 
materiais e medicações para o tratamento.

A categorização e encaminhamentos dessas lesões são norteados pelo 
Prevenção e Tratamento de Úlceras por Pressão: Guia de Consulta Rápida, que 
pode ser acessado por este link. As LPPs são classificadas em categorias. Grau 
1: Eritema não branqueável; região do corpo que não foi movimentada e esta 
dolorosa. Grau 2: Perda parcial da espessura da pele; se apresenta como uma ferida 
superficial. Grau 3: Perda total da espessura da pele; o tecido adiposo subcutâneo 

http://www.epuap.org/wp-content/uploads/2016/10/portuguese-quick-reference-guide-jan2016.pdf
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pode ser visível, em locais com tecido adiposo abundante, essas lesões podem 
ser profundas. Grau 4: Perda total da espessura dos tecidos, exposição óssea, 
dos tendões, ou dos músculos, tecido necrosado e desvitalizado, sua profundidade 
varia com sua localização anatômica. Grau Inclassificáveis; com profundidade 
indeterminada, a base da lesão está coberta por tecido desvitalizado (amarelo, 
acastanhado, cinzento) e/ou necrosado. 

De acordo com MORO, adriana et Al (2007), os locais com maior de 
desenvolvimento de LPP e estágios que essas lesões se encontram são, 

localização mais frequentes lesões por pressão
Localização Número
Sacro 30
Calcâneo Esquerdo 9
Calcâneo Direito 8
Outros 5

Tabela 1:  Localizações com maior frequência de desenvolvimento.

Estágio das lesões por pressão
Estágio Número
Estágio I 15
Estágio II 24
Estágio III 2
Estágio IV 0

Tabela 2: Estágio que se encontravam as LPP.

Analisando os dados, é possível notar os locais com de proeminência óssea 
que permanecem com maior influência sobre a carga do corpo ou membro, ressalta-
se que o maior índice do estágio das lesões são a de primeiro estágio e de segundo 
estágio, mostrando assim que um equipamento poderia evitar principalmente a 
ocorrência da LPP de estágio 1. 

O risco de desenvolvimento de uma LPP está ligado a diversos fatores, como 
clima, umidade, idade, estado nutricional, doenças associadas, fricção, cisalhamento 
e pressão, para ser possível dimensionar o grau de risco para o desenvolvimento 
de LPP, é utilizado a escala de BRADEN , que utiliza notas entre 9 e  23, onde é 
analisado aspectos como idade do paciente, peso, grau de imobilidade entre outros 
aspectos, conforme cita Moro(2007) e Souza (2006). 

 Em 2017, estavam cadastrados no CNES um total de 5.819 hospitais que 
possuíam ao menos 1 leito, dos quais 60% tinham menos de 50 leitos (pequeno 
porte), e cerca de 16,2% apresentavam 100 leitos ou mais. Na região Centro 
Oeste, 76% dos hospitais eram de pequeno porte e a menor proporção desses 
estabelecimentos foi registrada no Sudeste (48%). 
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A quantidade de leitos por habitante destinados a internações, excluídos os leitos 
de longa permanência e leitos hospital-dia, era de 1,72 para o país, variando de 
1,55 no Norte a 2,08 no Sul . Ainda que fossem considerados todos os leitos, 
teríamos, em 2017, cerca de 1,98 leitos por 1.000 habitantes, valor inferior  ao 
preconizado pela Portaria GM/MS n° 1101/20026, vigente até outubro de 2015 
[1].

 De acordo com os dados de PROADESS(2019) o número de leitos são grandes 
principalmente na região Sul e Sudeste.

Segundo o estudo feito por Rockenbach et al. (2012), os indivíduos que 
desenvolveram PLL possuíam idade significativamente mais elevada do que aqueles 
que não as desenvolveram (63,2±16,9 anos vs 54,9±16,8 anos, p=0,018).  Mostrando 
que a idade do indivíduo possui grande impacto no processo de desenvolvimento 
de LPP, levando-se em consideração que o indivíduo com uma idade elevada 
possui um maior tempo de recuperação comparado com um indivíduo de menor 
idade.  Ainda, os indivíduos idosos ou doentes têm redução do tecido subcutâneo 
e muscular. Essas mudanças levam a um comprometimento do fluxo sanguíneo e, 
consequentemente, a uma redução da oxigenação, nutrição e hidratação da pele.

Baseado nesses dados é possível que um equipamento dedicado a identificar 
locais de pressão, principalmente localizado em proeminências ósseas, analisar os 
dados de tempo de pressão em determinados locais, tendo como base um diferente 
tempo limite para cada indivíduo, se tornando assim personalizável, se adequando 
a cada ocasião. Em conjunto ao microcontrolador esp8266, facilitando o processo 
por ser tratar de uma plataforma open source da internet das coisas, é possível a 
sua comunicação com a rede. A Internet das Coisas, em poucas palavras, nada 
mais é que uma extensão da Internet atual, que proporciona aos objetos do dia-a-
dia (quaisquer que sejam), mas com capacidade computacional e de comunicação, 
se conectarem à Internet.[13]

Os gastos destinados ao tratamento de pacientes portadores de UPs são 
crescentes, exigindo dos profissionais de saúde o conhecimento e a aplicação 
de fundamentos econômicos para subsidiar a eficiência alocativa de recursos 
humanos, materiais, estruturais e financeiros. Por meio do presente estudo, 
identificou-se o CDM de curativos de Ups, sendo US$ 19,18 para UPs-categoria I, 
US$ 6,50 para UPs-categoria II, US$ 12,34 para UPs-categoria III, US$ 5,84 para 
UPs-categoria IV, US$ 9,52 para UPs-inclassificáveis e US$ 3,76 para SLTP [7].

Segundo ALVES (2008) um estudo realizado em um hospital universitário 
americano apurou o custo do tratamento destinado a 19 pacientes portadores de 
UPs categoria IV, 11 com lesões adquiridas no hospital e 8 com lesões adquiridas 
na comunidade, em que foram analisados retrospectivamente os respectivos 
prontuários durante um período de até 29 meses. O custo médio obtido correspondeu 
a U$ 129.248 para as UPs adquiridas no hospital durante uma admissão e de U$ 
124.327 àquelas adquiridas na comunidade, para uma média de quatro admissões, 
sendo evidenciado elevado custo com o tratamento. Estudos como esses mostram a 
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necessidade de uma tecnologia desse tipo, pelo fato dos altos custos no tratamento 
de tais lesões, como explica LIMA ( 2016).

MATERIAIS E MÉTODOS 

A presente pesquisa, está em desenvolvimento, foi definido a utilização do 
microcontrolador NodeMCU, pelo fato de  ser possível a sua programação pela IDE 
do Arduino, e além de possuir na sua arquitetura o módulo Wi-FI, possibilitando 
assim a sua configuração direto por um IP na internet, também possibilitando a 
sua conexão com outras ferramentas que se conectam a rede. Conectado ao 
microcontrolador estará uma malha sensitiva, comparável a malha utilizada em 
teclados de computador, que possuirá áreas de leituras, que foram definidas 
baseadas nos dados da literatura sobre os locais de proeminências ósseas com 
maior percentual de desenvolvimento de LPP.

Pelo fato de um dos pontos que mais propiciam o desenvolvimento de LPPs é 
a constante pressão em uma mesma área, foi identificado que uma das principais 
características do equipamento será a de analisar os locais de pressão constante 
por  um tempo maior que o definido pelo profissional da saúde, escolhidos 
baseado na escala de braden e glasgow. O equipamento gerará um alarme no seu 
próprio display, informando o local que está sendo exercida a pressão, no caso 
do equipamento estiver sendo usado em uma estabelecimento de cuidados de 
idosos, como um asilo ou até mesmo na residência desta pessoa, o equipamento 
enviará uma notificação diretamente para o responsável por meio de um aplicativo, 
mantendo assim o responsável ciente dos bons cuidados que estão sendo prestados 
pelo profissional contratado.

DISCUSSÃO

A presente literatura, mostra o alto número de lesões por pressão, e deu impacto 
nos indivíduos hospitalizados, e como o desenvolvimento de tais lesões podem 
servir como avaliação da qualidade do serviço prestado pelo estabelecimento de 
saúde, tornando assim uma questão muito importante [3,8-10]

O tempo limite que o membro ou uma determinada região pode permanecer 
sobre uma pressão constante, é diferente para cada paciente, alterando por fatores 
como idade, estado nutricional, peso, imc, doenças associadas, umidade, tornado 
assim que seja possível a configuração do equipamento [15].

O custo de tratamento de tais lesões se mostra elevado, tendo em vista que 
envolve o deslocamento de um profissional que realize os procedimentos, além do 
custo com curativos específicos e medicamentos [7], evidenciando a necessidade 
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de maiores pesquisas e novas tecnologias no processo de prevenção das LPPs.
O número elevado de leitos no brasil e principalmente na região Sul e Sudeste 

do brasil, demonstram a necessidade de uma tecnologia dedicada à prevenção da 
LPP, pesquisas nacionais e internacionais mostram que o índice de desenvolvimento 
de LLP em pacientes internados variam entre 2,7% e 29,5% em pesquisas nacionais 
e 3% a 14% em pesquisas internacionais e em instituições de longa permanência 
para idosos, a incidência está entre 15% a 25% [1-2].

CONCLUSÃO

Com base na atual literatura é possível notar a necessidade de novas tecnologias 
na prevenção de LPP, evidenciando a necessidade de maiores investimentos em 
pesquisas na área, o presente projeto está em fase de protótipo, com o trabalho 
sendo desenvolvido em conjunto com o ambiente colaborativo da incubadora da 
Universidade Franciscana (ITEC), analisando a malha sensitiva com maior eficácia, 
visando um registro de  patente futuro e incorporação do equipamento no mercado, 
os testes comprovando a eficácia do equipamento serão publicados em revistas 
especialistas na área.
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